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Sinopse 

Entre segredos sombrios, escolhas de partir o coração e um amor que desafia o destino, Persephone Montserrat está prestes a descobrir que o mundo ao seu redor é muito mais perigoso – e mágico – do que ela jamais imaginou.  

Recuperando-se de uma doença que a fez duvidar de sua própria força, Persephone tenta voltar à normalidade na faculdade. Mas quando sombras inexplicáveis começam a segui-la e as pessoas em sua vida parecem esconder verdades cruciais, ela se vê mergulhada em um enigma que mistura profecias antigas, sentimentos confusos e batalhas entre forças celestiais.  

Elyon, o amigo fiel e protetor, luta contra seus próprios sentimentos por Persephone, sabendo que seu amor por ela pode colocar tudo em risco. Por outro lado, Michaels, o bad boy cheio de segredos, desafia Persephone a enxergar o mundo por um ângulo diferente – mas até onde suas intenções são sinceras?  

Com um misterioso baile de máscaras, revelações sobre e inimigos à espreita, o terceiro volume de Colibri  leva os leitores a uma jornada de tirar o fôlego, onde cada decisão tem consequências devastadoras. Em meio a intrigas, romance proibido e batalhas épicas, Persephone precisará enfrentar a pergunta mais difícil de todas: quem ela é de verdade e qual é seu papel em um destino que pode mudar o mundo?  

Uma história de amor, mistério e magia que vai prender você da primeira à última página. Prepare-se para sentir cada emoção junto com os personagens e se apaixonar novamente por este universo inesquecível.
Prólogo: Sob as Asas do Destino  

A noite era um véu de seda escura pontilhada por estrelas tímidas. O vento soprava suavemente pelos campos ao redor da universidade, carregando consigo o aroma de flores noturnas e a promessa de algo desconhecido. Na beira do lago, sob a luz prateada da lua, Persephone estava parada, seus olhos castanhos mergulhados no reflexo ondulante da água.  

Seu vestido azul claro balançava ao sabor da brisa, e seus cabelos longos e soltos pareciam uma extensão das sombras ao seu redor. Ela respirava fundo, tentando dissipar o peso que parecia sufocá-la desde que sua vida dera aquela guinada estranha. Os fragmentos do que ela havia vivido até agora não faziam sentido algum: sombras que a perseguiam, pessoas que desapareciam, sussurros que só ela parecia ouvir.  

Elyon a observava de longe, escondido nas árvores. Seu peito se apertava ao vê-la tão vulnerável, tão alheia à profundidade do destino que os conectava. Ele deveria protegê-la. Era seu dever. Mas, ao mesmo tempo, sua alma estava presa em um dilema insuportável. Como proteger alguém sem revelar o quanto você a ama? Como carregar a missão de um Colibrie, ao mesmo tempo, ser apenas um homem apaixonado?  

Ele deu um passo à frente, suas asas brancas ocultas pela escuridão da noite. Persephone virou-se, como se tivesse sentido sua presença.  

— Elyon? — Sua voz era um sussurro hesitante, mas também cheia de esperança.  

Ele não respondeu de imediato. Apenas caminhou em sua direção, parando a poucos passos dela. Seus olhos cinzentos encontraram os dela, e, por um instante, o mundo pareceu parar.  

— Você sempre aparece nos momentos em que eu mais preciso, mas nunca me explica por quê. — Persephone quebrou o silêncio, sua voz carregando um tom de frustração e curiosidade. — Quem é você de verdade, Elyon?  

Ele queria responder, queria lhe contar tudo. Mas sabia que não podia. Não agora. Não ainda.  

— Apenas alguém que se importa. — Sua voz era suave, mas havia um peso nela, algo que ele não podia esconder.  

— Alguém que se importa? — Persephone deu um passo à frente, reduzindo a distância entre eles. — Não é o que parece. É como se você estivesse me protegendo de algo... ou de alguém.  

Elyon desviou o olhar, incapaz de sustentar o peso da verdade que ela ainda não podia saber.  

— Talvez você esteja vendo coisas que não existem. — Ele tentou disfarçar, mas a dor em seus olhos era evidente.  

Antes que ela pudesse responder, um som ecoou pela floresta ao redor. Um estalo de galho quebrado, seguido por uma risada baixa e quase inaudível. Persephone se virou instintivamente, seu coração acelerando. Elyon deu um passo à frente, posicionando-se entre ela e a escuridão.  

De repente, outra figura emergiu das sombras. Michaels. Ele estava todo de preto, sua jaqueta de couro refletindo a luz da lua. Um sorriso desdenhoso curvava seus lábios, mas seus olhos verdes estavam fixos em Persephone.  

— Não sabia que estava interrompendo algo tão... íntimo. — Sua voz carregava o mesmo sarcasmo de sempre, mas havia uma tensão subjacente, algo que nem mesmo ele parecia entender.  

Persephone cruzou os braços, tentando esconder a confusão que sentia sempre que os dois estavam perto dela.  

— O que você está fazendo aqui, Michaels? — perguntou ela, tentando parecer firme, mas incapaz de controlar o leve tremor em sua voz.  

— Apenas passeando. — Ele deu de ombros, mas seu olhar desafiador encontrou o de Elyon. — Parece que eu não sou o único com esse hábito.  

Elyon manteve-se em silêncio, mas sua postura se endureceu. As palavras de Michaels sempre pareciam cortá-lo, não por causa do tom, mas pelo que ele insinuava.  

— Talvez eu deva ir. — Persephone quebrou o silêncio, sentindo-se presa entre a tensão dos dois.  

Antes que Elyon ou Michaels pudessem responder, o vento mudou de direção, carregando consigo algo estranho. Uma sensação de peso, como se o ar ao redor tivesse ficado mais denso. Persephone sentiu um arrepio subir por sua espinha.  

— Vocês sentiram isso? — Sua voz estava baixa, quase como um sussurro.  

Elyon e Michaels trocaram um olhar rápido, como se tivessem entendido algo que ela não podia.  

— Está tudo bem. — Elyon tentou tranquilizá-la, mas seu tom estava longe de ser convincente.  

Michaels soltou uma risada seca. — Claro, tudo perfeitamente normal. Como sempre.  

Antes que Persephone pudesse questionar, uma sombra passou pelo céu, rápida e silenciosa. Ela olhou para cima, mas tudo o que viu foi o vazio. Elyon deu um passo em sua direção, segurando gentilmente seu braço.  

— Você deve ir para o dormitório. Agora.  

— Por quê? O que está acontecendo? — Persephone olhou de um para o outro, sentindo-se mais perdida do que nunca.  

— Apenas confie em mim. — Elyon segurou seu olhar com intensidade, como se quisesse que ela visse além de suas palavras.  

Michaels cruzou os braços, observando a cena com uma expressão enigmática.  

— É, confie nele. Ele sempre sabe o que é melhor, não é?  

Persephone não sabia o que dizer. Não entendia o que estava acontecendo, mas algo dentro dela dizia que essa noite era apenas o começo.  

Quando ela finalmente se afastou, relutante, Elyon e Michaels ficaram para trás, seus olhares fixos na direção que ela havia tomado.  

— Por quanto tempo você acha que pode esconder a verdade dela? — Michaels perguntou, sua voz mais baixa e mais séria do que o normal.  

— Pelo tempo que for necessário. — Elyon respondeu sem hesitar.  

— Espero que você esteja certo. — Michaels deu as costas, caminhando para a escuridão da floresta.  

Elyon permaneceu onde estava, olhando para o céu agora vazio. Em sua mente, a profecia ecoava como uma melodia distante, mas constante. Ele sabia que não havia mais tempo para hesitações. O destino estava se aproximando, e todos estavam prestes a pagar o preço.  

Enquanto a lua se escondia atrás das nuvens, Persephone olhou para trás uma última vez, sentindo como se estivesse sendo observada. Ela não sabia por quê, mas uma única palavra sussurrava em sua mente, como um aviso silencioso: "Escolha."  

Capítulo 1: O Peso da Profecia  

O calor da manhã parecia trazer uma falsa promessa de normalidade, mas havia algo no ar que denunciava o contrário. As palavras de Kora ecoavam na mente de Elyon, como um mantra silencioso, enquanto ele caminhava pelo campus. "A profecia se aproxima. Você deve escolher seus passos com cuidado." Cada uma dessas palavras parecia um peso em seus ombros, um lembrete constante de que a vida simples que ele tanto desejava não lhe era permitida.  

Do outro lado da cidade, Persephone olhava pela janela do quarto do hospital. Os dias ali tinham sido longos e monótonos, mas, finalmente, ela havia recebido alta. O brilho da luz do sol entrando pelas cortinas abertas parecia cruelmente brilhante. O mundo lá fora estava em movimento, mas ela sentia-se estática, como se a doença tivesse sugado não apenas sua energia, mas também sua vontade de seguir em frente.  

— Vamos, Persephone, levante-se — murmurou para si mesma, forçando um sorriso. Era uma tentativa de se convencer de que estava pronta para enfrentar o mundo novamente, mesmo que a insegurança ainda latejasse em seu peito.  

No campus  

Zara caminhava ao lado de Persephone, segurando-a levemente pelo braço, como se temesse que ela pudesse tropeçar. 

— Sabe, amiga, eu estou tão feliz que você voltou. A universidade ficou tão... sem graça sem você. — Zara abriu um sorriso caloroso, tentando disfarçar sua preocupação.  

— Eu também estou feliz por estar de volta — respondeu Persephone, sua voz baixa, quase abafada. Ela tentava ignorar os olhares furtivos dos outros alunos.  

Enquanto caminhavam pelo pátio ensolarado, Zara hesitou por um momento antes de perguntar:  

— Persephone, posso te perguntar uma coisa?  

— Claro, o que foi?  

Zara mordeu o lábio, claramente nervosa.  

— Eu estava pensando... você se importa se eu convidar Elyon para ir ao cinema comigo?  

O coração de Persephone pareceu parar por um instante. Elyon. O nome dele evocava memórias confusas e sentimentos que ela mal entendia. Depois do tempo no hospital, ela esperava que a vida retomasse seu ritmo sem surpresas, mas aquele pedido a deixou atordoada.  

— Elyon? — perguntou, tentando soar casual, mas sua voz falhou ligeiramente.  

— Sim, Elyon — Zara continuou, agora mais confiante. — Eu meio que... acho ele interessante.  

Persephone hesitou, suas mãos apertando os livros contra o peito. Como ela poderia dizer não sem soar egoísta ou possessiva? Elyon não era seu.  

— Claro, Zara. Você pode convidá-lo — respondeu, finalmente. Sua voz saiu mais baixa do que ela gostaria, mas ela conseguiu forçar um sorriso.  

Zara não percebeu a batalha interna da amiga e sorriu amplamente.  

— Obrigada, Persephone! Eu sabia que você não se importaria.  

Persephone assentiu, mas assim que Zara se afastou para ligar para Elyon, o peso de sua resposta caiu sobre ela.  

Em outro lugar  

Elyon estava sentado sob uma árvore no campo atrás do campus, suas asas invisíveis aos olhos humanos, mas sempre presentes para ele. Ele fechava os olhos, tentando encontrar algum tipo de paz interior. Michaels estava ao longe, observando-o.  

— Parece perdido, Elyon. — Michaels se aproximou, sua presença sempre carregada de sarcasmo.  

— E você, sempre observando. — Elyon abriu os olhos e lançou um olhar cansado.  

— Não me culpe. É divertido ver o Colibrizinho perfeito lutar com o peso de suas responsabilidades.  

— E o que você sabe sobre responsabilidades, Michaels?  

Michaels deu de ombros, um sorriso travesso nos lábios.  

— Sei o suficiente para perceber que você está dividido. Entre seu dever e... ela.  

O nome de Persephone pairou no ar, mesmo não sendo dito. Elyon não respondeu, mas a tensão em seu maxilar era evidente.  

— É perigoso, Elyon. A profecia, os Individualistas... Você sabe o que está em jogo.  

— E você acha que eu não sei disso? — Elyon se levantou, a raiva em sua voz surpreendendo até a si mesmo.  

Michaels ergueu as mãos em falsa rendição.  

— Calma, anjo. Estou apenas apontando o óbvio.  

Enquanto os dois se encaravam, o céu acima parecia escurecer levemente, como se uma tempestade estivesse se formando ao longe.  

No dormitório  

De volta ao seu quarto, Persephone sentou-se na cama, olhando para a pequena pena branca que havia encontrado no chão ao lado de sua janela na noite anterior. Ela não sabia o que significava, mas havia algo reconfortante nela.  

— Elyon... — murmurou, quase como uma oração.  

O peso da profecia era algo que ela ainda não compreendia completamente, mas sentia que estava ligada a algo muito maior do que ela.  

E, talvez, a alguém que ela não conseguia tirar do pensamento.  

Capítulo 2: Os Olhos de Zeus  

O entardecer se desenhava como uma pintura no horizonte, com tons de laranja e dourado espalhando-se pelo céu. Persephone observava pela janela do dormitório, sentada em sua cadeira de madeira que rangia levemente a cada movimento. Apesar da paisagem tranquila, sua mente estava longe dali. 

O livro de mitologia que ela havia emprestado da biblioteca estava aberto sobre a mesa. As palavras “Olhos de Zeus” destacavam-se na página, marcadas por um sublinhado que alguém havia feito há muito tempo. A descrição falava de uma força poderosa, um equilíbrio entre o divino e o humano, algo que era tanto uma bênção quanto uma maldição.  

"Dizem que os Olhos de Zeus enxergam através do destino, moldando as escolhas que definem o futuro."  

— Moldando escolhas — ela murmurou para si mesma, passando os dedos sobre as letras gastas.  

Um peso apertava seu peito. Ela não sabia por que, mas aquelas palavras pareciam estar conectadas a ela. Tudo desde sua doença, até o envolvimento inexplicável de Elyon e Michaels em sua vida, parecia girar em torno de algo que ela não podia ver.  

No lado de fora do dormitório  

Enquanto Persephone lutava com seus pensamentos, Zara estava no pátio, digitando uma mensagem no celular. O nome de Elyon piscava na tela, e ela hesitava antes de apertar "enviar".  

— Está nervosa? — perguntou Samara, que se aproximava com um sorriso travesso.  

— Não, só... quero convidar Elyon para ir ao cinema comigo — respondeu Zara, tentando soar casual.  

Samara ergueu uma sobrancelha, claramente se divertindo com a situação.  

— Bem, Persephone disse que tudo bem, então acho que você deveria ir em frente.  

— Eu sei. — Zara suspirou, finalmente apertando o botão para enviar a mensagem. — Mas tenho a sensação de que ela ficou um pouco desconfortável.  

— Você está preocupada demais. Persephone é uma boa amiga. Se ela disse que tudo bem, então está tudo bem.  

Zara assentiu, mas não conseguiu afastar a sensação de que algo estava errado.  

Na biblioteca da universidade  

Elyon estava sentado em um canto isolado da biblioteca, cercado por livros antigos e poeira. As palavras de Kora ainda ecoavam em sua mente.  

— Você tem que protegê-la. Não importa o que aconteça, Elyon. Sua missão é clara.  

Mas, como proteger alguém quando você mesmo estava perdido? Ele pegou o telefone no bolso, interrompendo seus pensamentos. Uma mensagem de Zara apareceu na tela:  

"Oi, Elyon! Quer ir ao cinema comigo esta noite? 😊"  

Ele ficou olhando para a mensagem por alguns segundos. Zara era gentil, animada e sempre trazia uma leveza que ele admirava. Mas, ao mesmo tempo, ele sabia que seus sentimentos estavam presos em outro lugar.  

— Por que não? — murmurou para si mesmo, digitando uma resposta.  

"Claro, que horas?"  

No cinema  

Horas depois, Elyon encontrava-se parado na entrada do cinema, com Zara ao seu lado. Ela vestia um vestido preto simples que destacava sua elegância natural, e seus olhos brilhavam sob a luz dos postes.  

— Obrigada por vir, Elyon — disse ela, enquanto eles caminhavam para a bilheteria.  

— Obrigado pelo convite — respondeu ele, oferecendo um sorriso.  

Eles escolheram um filme de romance, algo leve que Zara parecia gostar. Elyon, no entanto, estava distraído. Seus pensamentos continuavam a retornar a Persephone. Ele não conseguia tirar da cabeça o fato de que ela parecia tão frágil nos últimos dias, como se algo maior estivesse acontecendo em sua vida.  

Durante o filme, Zara se inclinou levemente em sua direção, e ele notou o perfume doce que ela usava. Ela era encantadora, sem dúvida, e por um momento, ele tentou se permitir aproveitar o momento.  

Quando os créditos começaram a rolar, eles saíram do cinema e caminharam pelo parque ao lado. A lua brilhava intensamente no céu, lançando um brilho prateado sobre o caminho pavimentado.  

— Elyon, posso te fazer uma pergunta? — Zara parou de andar, virando-se para encará-lo.  

— Claro.  

— Você está sempre tão... distante. Como se carregasse o peso do mundo nos ombros. — Ela hesitou, olhando para ele com preocupação. — Você nunca fala sobre si mesmo.  

Elyon desviou o olhar, enfiando as mãos nos bolsos.  

— Não é algo fácil de explicar.  

— Tente — insistiu Zara, dando um passo mais perto dele.  

Ele olhou para ela, sua expressão suavizando-se.  

— Eu apenas... sinto que tenho uma responsabilidade maior do que eu consigo suportar.  

— Você não precisa suportar tudo sozinho, Elyon — disse ela, colocando a mão em seu braço.  

Houve um silêncio entre eles, e então, Zara fez algo inesperado. Ela se aproximou lentamente e o beijou. Seus lábios eram suaves, e por um instante, Elyon correspondeu, mas algo dentro dele parecia errado.  

Ele se afastou, olhando para ela com uma expressão indecifrável.  

— Zara, eu...  

— Está tudo bem — interrompeu ela, tentando esconder a decepção em sua voz. — Eu entendo.  

Enquanto isso, no dormitório de Persephone  

Persephone estava sentada na cama, abraçando seu diário contra o peito. Ela tinha decidido começar a escrever nele todos os dias, tentando encontrar algum sentido em sua vida caótica.  

As palavras no papel refletiam sua confusão:  

"Elyon é gentil e atencioso, mas às vezes parece tão distante. Como se ele estivesse preso em um mundo que eu não consigo alcançar. E Zara... ela é minha amiga, e eu quero que ela seja feliz. Então por que me sinto tão incomodada com a ideia deles juntos?"  

Fechando o diário com um suspiro, Persephone olhou para a pequena pena branca que ainda guardava na gaveta da escrivaninha. Algo dentro dela dizia que aquela pena era mais do que parecia ser, assim como Elyon.  

No parque  

Depois do beijo, Elyon e Zara continuaram andando em silêncio. Ele sabia que precisava ser honesto com ela, mas não queria magoá-la.  

— Zara, você é incrível. Mas eu... acho que meus sentimentos estão em outro lugar.  

Zara parou, forçando um sorriso.  

— Eu meio que já sabia. Só precisava de uma confirmação.  

Elyon colocou a mão no ombro dela.  

— Você merece alguém que possa te dar tudo o que eu não posso.  

Ela assentiu, mas no fundo, sentia um vazio que não conseguia preencher.  

Enquanto Elyon caminhava para casa naquela noite, o peso da profecia parecia mais pesado do que nunca. Ele sabia que suas escolhas não afetariam apenas sua vida, mas também o destino de Persephone e de todos ao seu redor. E isso o assustava mais do que qualquer coisa.  

No céu acima, duas estrelas brilhavam intensamente, como os olhos de uma força divina observando tudo. Os Olhos de Zeus estavam sempre atentos, esperando pelo momento em que a escolha certa fosse feita.  

Capítulo 3: O Beijo Errado  

O amanhecer invadiu o dormitório suavemente, tingindo as paredes de um dourado gentil. Persephone, no entanto, não sentia a leveza do novo dia. Os lençóis de sua cama estavam embolados ao seu redor, e seus olhos, vermelhos de uma noite mal dormida, estavam fixos no teto.  

As palavras de Zara ainda ecoavam em sua mente.  

"Nós nos beijamos. Foi mágico."  

Persephone lembrava-se do entusiasmo no rosto da amiga, da forma como seus olhos brilhavam ao compartilhar cada detalhe do encontro com Elyon. Samara, ao lado, reagira com um sorriso largo, vibrando com a novidade.  

— Eu sabia que vocês formariam um casal lindo! — Samara exclamou, animada.  

Persephone, entretanto, havia forçado um sorriso enquanto um nó pesado se formava em seu peito. Ela ouviu cada palavra, absorveu cada fragmento da história, mas não disse nada.  

— E você, Persephone? O que acha? — Zara perguntou, esperando a aprovação da amiga.  

— Acho... que vocês são incríveis juntos. — Persephone mentiu, com um sorriso falso.  

Mas, naquela noite, a máscara caiu.  

As Lágrimas na Escuridão  

Sob a luz fraca do abajur, Persephone apertou o travesseiro contra o rosto para abafar os soluços. O coração parecia se despedaçar em mil pedaços silenciosos.  

Ela odiava se sentir assim. Zara era sua amiga, alguém que sempre esteve ao seu lado, mas o pensamento de Elyon beijando outra pessoa—mesmo Zara—era insuportável.  

— Por que isso me incomoda tanto? — ela murmurou para si mesma, as palavras quase inaudíveis na escuridão.  

Ela sabia a resposta, mas não tinha coragem de admiti-la.  

No dia seguinte  

Os corredores da universidade estavam cheios de estudantes. Risos, conversas e o som de passos enchiam o ambiente. Zara caminhava ao lado de Elyon, sorridente.  

— Foi uma noite incrível, Elyon. — Zara comentou enquanto caminhavam.  

Elyon sorriu de volta, mas seu sorriso não alcançou os olhos.  

— Fico feliz que tenha gostado.  

Eles pararam em um canto mais tranquilo, longe dos olhares curiosos. Zara, animada, colocou a mão no braço dele.  

— Então... o que acha? Vamos tentar isso? Nós dois?  

Elyon suspirou profundamente, desviando o olhar.  

— Zara... eu preciso ser honesto com você.  

O sorriso no rosto dela diminuiu, a expectativa transformando-se em apreensão.  

— O que foi?  

Elyon passou a mão pelos cabelos, visivelmente desconfortável.  

— O beijo foi... um erro.  

A expressão de Zara congelou.  

— Um erro? — ela repetiu, incrédula.  

— Zara, você é incrível, e qualquer cara teria sorte de estar ao seu lado. Mas... eu não sinto por você o que você merece que eu sinta.  

Ela cruzou os braços, tentando esconder a mágoa que crescia em seu peito.  

— Você gosta de outra pessoa, não é? — perguntou, sua voz quase um sussurro.  

Elyon hesitou por um momento antes de responder:  

— Sim.  

Zara deu um passo para trás, como se a palavra tivesse a atingido fisicamente.  

— Quem é ela?  

— Não posso dizer.  

— Por quê?  

Elyon olhou diretamente nos olhos dela, sua expressão carregada de pesar.  

— Porque ainda não posso admitir isso nem para mim mesmo.  

Zara ficou em silêncio, processando as palavras dele. Finalmente, ela balançou a cabeça, tentando esconder as lágrimas que ameaçavam cair.  

— Eu só... esperava mais de você, Elyon.  

Ele tentou tocar o ombro dela, mas ela se afastou.  

— Zara, me desculpe. Eu nunca quis magoar você.  

Sem responder, Zara se virou e caminhou rapidamente para longe, deixando Elyon sozinho no corredor.  

Persephone Observa  

De longe, Persephone viu a cena se














[image: ]







[image: ]




















































































































































































































































































































































































































































































































[image: ]
























[image: ]

















































[image: ]























[image: ]


























































[image: ]




































[image: ]



























































[image: ]













[image: ]




























































[image: ]



















































[image: ]





















[image: ]








[image: ]











[image: ]





























[image: ]







[image: ]










[image: ]











[image: ]











[image: ]











[image: ]












[image: ]


















[image: ]













[image: ]










































































































[image: ]







































































































[image: ]






[image: ]











[image: ]

























[image: ]



[image: ]











[image: ]














































[image: ]













[image: ]






















[image: ]






































































































































































































[image: ]









[image: ]











































































[image: ]





[image: ]








[image: ]







[image: ]













[image: ]






































[image: ]















































[image: ]






























































































































































































































































































































[image: ]























































































[image: ]
































[image: ]







d2d_images/cover.jpg





d2d_images/image001.jpg





d2d_images/scene_break.png





